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MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA NUIJlero avul@o 40 r@

Não serão restituidos os auto- Jáurais sujeitará a sua cito E ndrmni-tração do Egypto, reto terrestre r.ã . houve falleci-

graphos, embora não publicados. independencia mirando os! está actualmente em missão em I mento. Nus arrabaldes e em
-----

lucros que d'ahi lhe possam Constantinopla. Propõe, em no- Fray-Benios .cs casos de epidc-
As publicações inedictoriaes.de- me da Inglaterra, a evacuação mia foram seis, sendo um fatal.

clarações, editaes,annuncIOs,etc., provir. d E
serão reeebidos até as 4. horas da o gypto, e � ueutralisação do --O general Maximo Santos

Quer caminhar, humilde I d S 1- J idi
.

tarde. Notieias importantes até as cana
.

e uez, mee iante certas (eCI 10 sujeitar-se o pedido do

7 horas. na orbita de suas forças, condições e concessões uinda des- governo oriental. O ex-prosiden-
mas sobranceiro ao interes- conheci�as, ás quaes se sujeitará Le embarcou hoje, ás 9 horas

se de opulencias opherneras, a T(]r�ula. da manhã.abordo do paquete iu­

quo nascem como as plano A Impre�sa européa crê que gle.z «Maskelyne s , da compa­

tas depois das chuvas e tae� negociações não sortuão nhia de Liverpool, onde veio
effeito, e que a Inglaterra não reunir-se a elle toda a sua fa-

que, como ellas, desappare- tará
.'

.

d 'I'execu ara a prunella parte 'o I
mi la, que vai ,igualmenl� fixar

cem, sem deixarem após si seu cornpromrsso. resideucia no RIO de Janeiro.
um pequenino signal da sua Londres, 12

.

--14-, ás fi horas da tarde:
transitoria existencia. Con�ta que appareceram séri-

,

O paquete inglez «Maskely.
A sua ambição é limita- as dissidencias entre lord Salis- ne,» tendo a bordo o general

dissima: manter inatacavel bury e diversos membros do ga· Santos e sua exma , farnilia.par-
a Rua liberdade.

hinete. Estas dissidencias são tirá hoje á noite para o Rio de Pelo Illinisterio da guer-motivadas pela questão irlande- Janeiro. .

ra I-ui declarado ao cornman-
za, pedindo alguns ministros que

- Foram registrados, durante
es empreguo a força para abafar o dia cinco.casos novos de cho-

dan te da Escola Militar da

asreclamações dos irlamlezes, e lera, havendo tres óbitos. côrte _. que, á vista das

querendo outros.pelo contrario, O senado elegeu para presi- ponderações feitas pelo mes-
que se façam concessões. dente de sua mesa o sr. Fer mo commando, ficava sem
-12 de Fevereiro á tarde nando Torres, ff

.

e eito o aviso de 6 de Mar-
A camara dos deputados, de- Roma, f 11: rl

'J d I O ço no anno passado, que o
pOIS ce um e iate mUII" anima-

-

sr. Depretis cedeu ás soli-

do.adoptou em 1" discussão o im- citações do rei e de seus amiaos
autorisãra a mandar exter-

os paquetes sahem do Rio de Janeiro
v

Q

nosdia�1,5,1l,17e24, D f Ih bid h t posto sobre os rendimentos, pro- pohticos. E' provavel que elle n.a)' e desarranchar os offí-
Chegam ao Desterro, dessa procedeu- as o as rece I as on em,

cia nosctias3 9 1619 e28 d 't t
. posto pelo deputado Carnillo partilhe com o conde de Rubi- craes, e lumnos, da referida

'chega� a'v 'De;tel'ro, procedentes do
-

ii cor e, cons am as segumtes O f I
sul, nos dias 3,11,17,20 e 28. nn ticias: rey os, -

re atol' da commissão lan o encargo de Iormar o novo Escola que o requeressem;
As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale'

L d de F de f izenda gsbin I"

Igre com escala por Santos, Desterro, Rio on res, 11 e Fevereiro i"

'R 12
é. e Q.

C.'
e que, entretanto, tal per-

ljrandee Pelotas. S-' ti
-

bid orna alentá 14
A de 5 até Montevidéo, com escala por

ao mas as no leiaS rece I as .. ,

'
.' .' missão pôde ReI' dad '

Santos, Paranaguã, Antonina, S. Francis-I da Irlanda A Crise ministerial pr0lünga- Um ternvel incendio acaba f"
(. a. dOS

co, Desterro, RIO Grande e Pelotas, condu- - �. se e é diffictl i nd Icar qual será d.e des tru i r em pa rte ,'\ g'ran'de que OI.'em casaria. R. c ti ve-
zindo na volta passageiros e malas de Mat- A mlserta contmúa a flagelar I
tO-G�0��i1 é da linha intermedidrw até as provincias do norte, onde o desenlace. CIdade oe Rangoon, o prtncipal rem fi i suas famIllas.

Montevidêo, conduzindo malas e passagei- reina grande agitação As auto- O rei nãu tendo ainda aceita- porto I]ue os Icglezes possuem
ros para Matto-Grosso. '.

.

d d
-

- II
.

J B" M
A de 24 é tambem até M0ntevidéo com ridades mostram-se cada dia o a emlssao co ectlva (O ga- na Innama. ais de 40& ca·

escala pur Santos, Paranaguá, Antonina S. . _

d bmete, áS mesmos ministros sas,immensos e�taleiros de c.)ns- .

Tem edado enfermo o sr,

Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelut�s. mais severas na repressao as
' ,

d
Navegação co@teh'a tentativas feitas pdos campone.

continuam interinamente na ges- trucção naval e depo51tos de vi- \'lscon e eh Gavea, ajlldan-
o vapor IIUAlAYTÁ, encarregado deste zes con Lra OS senhores do sulo. tão das suas respecti vas pas tas. veres e mun ições foram presa I te ·gene ra I do exerci tu ,.

serViço, segue p�ra o norte da provincia E t t I' h Nova Yvrk, 12 das. chammas. Os estrac�os ma·
nos dias 1, 12.e 22, fazendo escala por

n re anti) GS «moon Ig ters» c,

P�rto-Bello, ItaJahy, S. Francisco e Join- vão reappareceodo, e as lutas A situação economlca e in- tenaes são il11men30� e grande
vllle; e para o Sul nos dias 7, IS e 28. d 'I II

.

I d
,. .

d
entre a policia e o povo são usIna me h1rOU senslve men- numero e vlctlmas Jazem ebai-

frequentes em todas as grandes te. A crise npel':lria vai diminu- xo das ruinas.

cidades. indo. A gréve dos carrcgadore:; Bruxellas, 14
A imprensa cl)nservadora e o

está quasi acabada, muitos vol- Reina certa emoção na cida·

proprio Ti,"-'r es IOcitam O mi- taram aus seus trabalhos. de. O ministro da guerra deu
-Oommercio no seu uitavoan- nisterio Salisbury a não fazer Buenos Ayres, f2 as ordens necessarias para que
!!c' de existencia. nenhuma concessão aos «home- A epidemia vai desapparecm- comece immediatamente a IThl-

N'esse pequeno estádio fulers» e aos parnellitas, mas a
do. Houlem tivemos na cidade bilisação das tropas.

I
.

d
. e arrabaldes seis casos e cinco p

.

11.na arena do jornalismo,em- nsar, pe o contrariO, e meios . artz, '*

bom modestamente tem-se energicos. obitos; hoje quatro casos e "eis Os jornaes allsmães conti-
.

, Pariz, 1 f obitos. nuam a mostrar-se violentos e
mantido na altura da 1'[Il- (-' t-

,

A questão da separação da
- -,on Inuam a ser mas as provocadures para com a Fran-

prensa 6él'ia, respeit3nrlo igreja e do Estado divide a im- noticias recebidas Chile: nas ça, eXCitando nesse sentido a

sClllpe a independencia de prensa ciitholica. Alguns jornaes ultimas 24 horas deram-se em oplllião publica, QU0 se acha
seu pr(lgmmma. repellem-na com indlgnaçã(), Santiago e nos departamentos muito exaltada. Alguns delles

Sustentado pelo novo, outros aceitam-na com a con- 83 mortes. accusam o ministro da guerr i,

tem pl'oCU !'ado to rn <ll'- se di _
d ição de que o Estado restitua- Buenos-Ayres, 14 general Bo uhnger, de q nerer

g d' II aos cathulicos um capital repre- Hontem tivemos na cidade e assumir a dictadura,
no e e em tortos os tem-

fi
sentando p,[JI jnros os ordenados seus arrabaldes quatro casos no- A imprensa flanceza, pelo

p:)S, I'mando o seu pl'esti- actualmente pagos ao clero, ca- vos de cholera e dous obitos. contrario, conserva-se ml1ito
glO nas sympathias qne do pital que elles consideram como Hoje deram-se na capital, calma e p:Jcifica, contentando·
p lVO lhe advêm. eqUivalente dos b�ns que pos- em Barrancas e na casa do iso- se apenas em rlernonstrar o

Sem estai' filiado a poli- suia o clero antes da grande lamento sete casos, dos quaes absordo de semelhante accusa-

tica alguma, e, por conse- revoll1ção e lhe dê inteira liber- tres fataes. ção.

quencia, inteimmente livre
dade, -O ministro da fazenda pro- Napoles) f4.

P
O sr. Paulo de Cassagoac cura todos os meios de restabe- Telegrammas recebidos de

ara ellCal'ar as questões b I Imostra-se partidista deste ul- e ecel' o eql1l ibrio no orçamen- Suez anounciam aproxima par-

�ue se agitam no paiz e 80- timo proceder. to sem,_!.���rrer a novas impo- tida dos officines e soldados

v�et�do no circulo da pro-, Viellna) 12 sições.- L Insta que está decidida italianos feridos no primeiro
DCl8, tem consel'vado ille- Estão entaboladas ne.gocia- uma grande venda das terras de� assalto feito pelos abyssinios

za a sua libel'dade de accão ções entre o governo inglez e a volu�aJ�e possue a fazenda sobl'e a cidade de Massouab, no

que não alienará nem lT�es� Turquia, a respeito do Egypto. naci:2�II..no governo do Cbaco. qual estes foram repellidus.
mo a t Sir Henry Wlllff que, com Y Montevldéo, 14 Preraram-se grandes ovações

rocu daR mais sedu- Ch 'M k P I f H
.

d I f h d
ct aZI l)ut ar- elC lá, ôra' en- o]e não se eu caso a gum I

e este]us em onra os bravos
� oras vant,agens, carregado de reoganizar o exer•. de cholera na cidade e no laza- mIlitares.

NOTICIAS DA CORTE

Jl!OVIl�ENro DOS PAo.t1UES

Datas até 15 do corrente ,

pelo paquete Rio Apa.

COP.P.EIO UP.P.ESTP.E

Dera uI-se na côrte a 11, ,

segundo noticíam .os jor­
naes, 2 caRUS fataes de fe­
bre ama rella.

PAllTIDAS E CHEGADAS DAH l\IALAS

Palte da capital:
Para B!lrra-Velha-nos .iias 7 e 22,e che-

ga a 15 tl 30.
. .

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
".

, "13 21 c "9'
pqr'a Cannas- y lelras-a D, -" .c ,

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, ti, 11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel= todas

as terças-feiras.
OBSERVACÓES

O correio para BaITa-·Velha conduz ,tam­
bem malas para S. Miguel, Camboriü , T1-

jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo­

sé Santa Thereza, Augelina, S. Joaquim
d� Costa da Serra, CoritilJanos e Campos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo

Antoniu, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
I hoça , Garopaba, Enseada, Merim , Imbi­

tuba, AzambuJa, Tubarão, Ararangua, Ja­
guaruna e Imaruhv.

A bordo do cruzador Gua­
nabara, offereceJ'arn os 3-

Iurnnos d., Escola Naval um
banquete á officialidade da
curveta uustriaca Saída.

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR TELEGRAMMAS

Cumprimos um devei' Bel­

grado agradecendo a todos

que teern oonoorrido para a

manutenção do Jornal do
Commercio.

eNNIVERSARXO
Entra hoje o Jornal da

Foi nomeado () desem­
bargador Joaquim Caetano
da Sih'lI Guimarães para o

logar de ministro do supre­
mo Tl'ibunal de Justiça.

Concedel'am-se as exone­

mções que pediram os viue­

pl'esioentes: da provincia
elo Pará, hacharel João Lou­
renço Paes de Souza; oe

Goyaíl" desembargadol' 'Ju­
li() Bal'hoza de Vasconcel­

los; do Ril) Grallde do Sul,
dr. Migllel Rodrigues Bar­
cellos e barão de Itaqlli) e

de Matto-Grosso, Henl'ique
José Vieira.

Foram nomeadOR: da 'pro­
vincia do Pal'á, para servil'
em lo Iogal', () conselheil'O
Fmncisco José Cardoso Ju­
nior; e da pl'Ovincia do Rio
Grande do Sul, o dr, Rodri­
go de Azambuja ViII" Nr)­
va, para servil' em 2° logar.

A Casa da moeda fez re-

messa ao cOl'l'eio geral, nCI

dia 12, de um milhão e du-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornal do Commercio

zen tos mil sellos de diver- (cambio) de 22 118 d. so- sa d'Eu partirão de Madrid
ses taxas, no valor de bre Londres. para Niza (França).
70:800$000.

Por orlem do oomman­
para o Rio de Janeiro. com

dante da Escola Militar, foi
sua familia, a bordo dI) pa-recolhido á fortaleza de San-
quete inglez Maskelyne.ta CI'Uí'-, a té segunda ordem,

o alferes Cicero Franklin «Ao R('. brigadeiro di-

de Vasconcellos. reetor da Escola militar, da
côrte, fizeram a 14, os

alumnos da mesma escola
uma respeitosa e silenciosa
manifestação.

A' hora de chegar o dig­
no cormnandante todos vie­
ram para. o portão enfilei­
rar-se para assistir á entra­

da (não triurnphal] do mes­

mo senhor.

Apezur de não havei'
nem bond embandeirado,
r.em musica, nem copo d'a­

gua, a manifestação não po­
dia se I' mais expressi va.»
(Paiz de 15).

, Por ter concluido a pena de
i 4. annos de prIsão na cadêa
desta capital, foi an te- hontem
posto em'liberdade () individuo
de nome Nicolau, crioulo, na­

tural desta provincia.
O jornal L'ltalia, um dos

mais importantes orgãos da
colonia italiana IIU Brazil, mu eu mp"mo posso contelll-

e qne se publicava na CÔI'- I p!al' sem ,JaVUI: uma profu­
te, diariamente, vai passar 18ao. de b(�ndeJas d� d.oces
a seI' publicado semanal- I delIcados e a�pet�ClVeIS, e

mente, ás quintas-feil'a�,! vel' oa cnb,eceIra da mesa o

com illllstmçõeR. rlestroço d ellas COIIlO Xel'-
xes viu do I'cchedo de Sala­
mina o da sua poderosa ar­

mada_
- Por delicarleza mande-me
um cunvite em cartã,) doré
sur tranche, e verá como eu

saberei eOI'l'eSpOlldel' á sua

amahilidarle, engatilhando
um discurso prepamdo es­

peeialmente para o caso, e

profel'indo-o como improvi­
so entl'f} um bom bocado e

uma fatia de pudim.
Experimente.Foram nomeadas professoras

puhlicas subvencionadas:
O. Francisca Theolina Fer- Durante o mez de Janei- Mds quem dir'ia que o

reira, para a escola do sexo fe�
menino no arraial do Estreito. 1'0 sahiram do Rio para es- llJenino já tem sete annos I

O. Alzira Bastos da Silva, ta província 48 immigl'an - Cqrno voam os tempos!
para a da.Vil}a de CoritiLanos'l

t es. Nihil est vr>�/1(',ius annis ...
O, Mana Elisa de Andrade, Bem m'o dish0}"Jllma vez

.

para a escola mixta do arraial A alfandega do Paraná
o fallecido dr. Sergio (quau-do P()rto, no municipl'O de La- rendeu no mez de Janeiro d do m'o isse ainda em vi-

ges. ultimo 23:366$4�3.
. vu), �or eu queixar-me de

14. Os Bancos em! Suas Altezas Impel'iaes já estar coberto de cabellos
mantiveram a taxa'!) sr. c1mde e a 81'S, condes- brancoR,

Falleceu, a 12, o coro­

nel Carlos Frederico ele Li­
ma.

NOTICIARIO

O paquete Rio Apa, que
esteve hOI1 tem em nosso

porto procedente do do Rio
de Janeiro e destinando-se
á provincia de Matto-Gros­
so, tendo sido oontructado

pelo governo, conduzia ge­
neros alimenticios para se­

rem distribuidoa ás povoa­
ções de Corumbá.

Os géneros devem ser

fornecidos gru tuitarnen te só­
mente aos indigentes, e ás

pessoas que não o forem
mediante preço razoavel.

Fundeou no porto da ci­
dade de Santos, nll dia 12
do cOl'I'ente, o paquete fl'an­
cez Bourgogne, condJlzindo
787 immigl'::mtes italiaw IS

para S. Paulo.

Acha-se, ha mezesr resi­
<lindo temporariamente n'es­
ta capital o SI'. Luiz Anto­
nio de Gouvêa, ex negoci­
ante da praça do Rio de Ja­
neiro, que, pai' causa de
seu! incommodos de saude,
veio até esta pl'ovincia,
onde conta alguns parentes
e onde já esteve outr'ora de

passagem para o sul.
O SI', Gouvêa ha aqui ob­

tido sensiveis melhora;:o; e

dado-se ml1ito bem entre

nó�, pretendendo I'egressar
á côr'te nos pl'illleiros dias
do mez pl'lIximo vindoUl'o.

Foi nomeado para interina­
mente exercer o cargo de enge,
nheiro fiscal da ferro-via D.
Thereza Christina, o engellheiro
Reginaldo Candido da Sih'a, que
já seguio hontem, no Hu-
7nOJytti, para a Laguna.

/�,ctos ofllciaes
Foi 3pprovado e mandado

e�r.Clltar pr(jvisoJ'iam�nte o Re­
gulamento proposto pela Cama­
ra Municipal desta capital para
o sen-iço da limpeza urbana.

,

Ri!)

geral

o general Santos partio
no dia 14 de Montevidéo

O sr. general Severiano
da Fonseca, no retirar-se
do commando da escola mi­

litar, que com tantã des­
ti n cção exerceu, a p resen­
tou ao sr. ministro rla guer­
ra um projecto ele reforma
do regulamento da mesma

escola_

Diz o Parahyba que a­

cha-se bastante doen te em

sua fdzenda de Mattosi­

nhos, o sr. conselheiro Mal'­
tinho Campos.

o Conde pia t ..izzio

Vimos h(lntem uma carta
do celebre illul'ionista Con
oe Patrizzio,em que diz pl'e­
tender achar-se n'esta c<\pi­
tal,com a c1Jlnpanhia que di

rige, em meiados de Abl'il

pl'uximo,
O conde Patrizzio.é mui·

to conhecido n'et;ta cidade,
onde já teve occasião de
tornar c()nhecid(i� OR seus

tl'abalhos.

Na cidade do Rio Claro

(S. Paulo) appareceram
agora algumas moedas de
nickel falsas e' grosseira­
mente rei tas de uur.. liga de
chumbo e est anh«.

'Iulvez ti vesse razão.mas I go, e nenhum, dos systemas de.
eu creio que a brancnra dos I t�a�ament.o. emprega.rlos ,po,r ,va_
cabellos é devida a ou tras nos medlc(�s pude�am allivia-,

S" ,
-

. .x , I�e os s�ffr!�en tos. A doençacau .,a8 que nao o tempo RO. tinha principiado com um leve
os trabalhos, os desgostos, dessarranjo dos orgãos digesu,
as caceteações. vos, de mistura com um grande

Na verdade umá cacetea-: fastio. A estes syrnptornas se­

ção na ma, an sul, neste guiu-so um malesiar 'IIJescrip_
tempo de calor, quando te- tivel no estomago (malestar que

fui tornado por uma sensação de
mos mais que Iazer , é coisa vasio interior) accurnulando-ss
para amollur um homem e em torno dos dentes uma mate­
en.brnnquecer-lhe treze ca- ria pegajosa, acompanhada de
bellos por h, .ra, especial- um gosto desagrada vel, especi.
mente se o interlocutor nos almente de manhã. Lunge de
faz saltar ao rosto I1l11a al- fazer 'd�sapparccer a sensação

de 'vazio, o alimento parecialuvião de perdigotes. Tum- augmentala. Entre outros sym.bem é para encanescer UIII ptomas, notava-se a cór amarel.
homem a aggressão de UlD lenta dos olhos. Pouco depois,
cacete quando elle se pl'e- ati mãos e os pés esfriaram e tor­

para para suhir ás c.unprns, naratn-se pegajosos, cobrindo-se
e sabe que o freguez de le _

de um suor frro. A enferma pa-
decia de um cançaço constante,

,

nha já está impacientado sentindo-se nervosa, irritada e
de esperal-o com (JS seus cheia de negros presentimentos.
feixinhos de lenha na praia I

Ao levantar-se �e repente, a

do mercado... pobre senhora. senua umas ton-

Nihil est velocius 'anais turas. Com o tempo, os intesti­
tal vez mas em circumstall� no,s chegaram a estar esternidos
,,' . . ate o ponto de tornar-se neces-

eras d estas ... Nihil esi tar- sario empregar quasi todos os
dius momentis . dias algum medicamento catar­

tico, não tardando a enferma a

De que tratava eu ? sentir uauseas e lançando Ióra

Ah ! do anniversario do os alimentos pouco depois de
lei-os engolido, algumas vezesJornal...
em um estado de azedume e de

Cum que então, está o fermentação.
menino c' 'lIJ �ete annos fei­
tos, cl'escidito, I'obusto e

bem disposto pam vi ver ou­
tros sete, e ainda mais se­

te, e ... e ...

E eu taOIbem d ispPotu a

caceteai-o P"I' sete vezes

sete annos.

O menino certamente nâo

precisa (los meus conselhos,
porque desde o nascedouro
rnostl'ou log() um invejavel
cabedal de bom senso; mas
eu sempre lhe digo que o

menIno navega em 1))I\'l'e8

perigoR(lS, ent_l'e ScyIln e

Charybdis, e é-lhe preciso
seI' bom piloto pam evitar
naufragio: o seu rumo deve
ser' o que já traz, o cami­
nho do meio. Medío tutis- A operação consistio em abrir

a cavidade do abdomen até des-
.

cobrir o estomago, os intestinos,
o 6gado e o p'ancreas. Ver ifica­
do i�to, os medicos examinaram
os ditos orgãos, e, cheIOs de
3ssombro e de horror, viram que
não existia cancro algum. Cer­
raram e fizeram o possível para!!!!!!!!III!!!!!!!III!!!!!!!�!"':""�"""."'>"""""""'''_' curar a ferida que haviam fe!to;

SECÇÃO LIVRE mas a pobre senhora morreu
- • dentro em poucas horas. Que

Uu, e.·..o Catai na triste é a sorte do viuvo que sa-
A.me..ica ·be que a esposa pereceu por

No periodico «Cleveland,ll caUSd de ufIla operação errada!
publicado em Ohi", nos Esta- Se a Sra. King tivesse empre­
dos Unidos do Norte, lemos a gado o verdadeiro remedio con­

descripção de uma operação ci- lra a dispepsia (sendo este o no­

rurgica, cujos funestos resulta- me da doença) estaria em sua

dos soLresaltaram profundameu- casa viva em lugar de estar na

te todos os facultativos da Re- cova.

publica Anglo-Saxonica. No en- Por meio do uso do-Xaroptl
tender do cirurgião .nais eminen- Curativo de Seigt:JI, - remedio
te de Cleveland, o dr. Thayer, proprio para a dispepsia e para
semelhante operação foi quasi a indigestão, muitas pessoas se
um críme! 'restabeleceram depois de terem

Havia mUitos annos que uma ensaIado outros remedios sem
senhora chamada King padecia proveito. As provas d'este facto
de uma enfermidade de esloma· ' são tão nllmerosâs que nâo noS

s1.mus.

Só este conselhCJ vale bem
um c(lnvite pam os doces.

Cresça,appareça e ...qllei­
I'a-me A�mpl'e bem_

RABELAIS.

o 81'. conselheiro Joa­
q II i III De I fi no I

Il j i n i s t 1'0 in -

terino da guel'l'.l, km sido

cornprilllentado em sua re­

sídencia por vui ios com­

mandantes de corpos e nu­

merusos «ffíci aes.

Meteoa-ologia
Honrem, 18:

Minimo 21,0.
Maxi[IJL) 29,6.

Ceo: nublado.

PELO TELEPHONE

Parabéns, parabéns, SI'.

Jornal do Oommercio !

H"je é dia de festa para
v., hoje é t, seu dia anniver­
sario, hoje ha de haver por
força lá em casa uma boni­
ta meza de doces.

Si ha doces, conte com a

minha visita lúgo á noite.
Hei de mostrur'-lhe que sou

melhor capitáo accommet­
tendo uma b,U1deja, do que
Cesar expugnando Alesia:
não fujo de um castello fei­
to de trouxas n'Civos como

Napoleão fugiu de MORcow.
Do alto das pyramydes do

Egypto quarenta seclllos
contemplavam as brigadas
d'aquelle filho da Corsega,
como elle mesmo mais tar­
de contemplava do alto do
rochedo de Santa Helena as

carneir�das do oceano, co-

O'estes desarra njos proveio
uma palpitação de ,coração tão
violenta qoe a infeliz quasi que
não podia respirar. Finalmente,
encontrou-se na impossibilidade
de reter os alimentos,' atormen­
tando-a sem cessar dôres de
Vi ntl'e atrozes_

Attendendo ao facto de que
todos os remedios até então

empregados não haviam produ­
zido' resultado algum satisfacto·
rio, 'reunio-se uma junta medi­
ca, cujo parecer foi que a Sra.
King padecia de um canoro no

estomago, tornando-se necessa-

fia uma operação.
Em resultado d'esta deci�ão,

no dia 22 de Janeiro de i882,
fez o Dr. Vance a operação em

presença dos Drs. Tuckermann,
Periel', Arms, Gordon, Lupier
e Halliwell.
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I;nicos agentes para a pro"incia de §antâ Catharina, de quelD se póde obter t.odas as inr�rmaçõe!>\

• ..1( .trl(f))I]I' &, tr'-I
� � �� �:::/:lU ,���

"Pri:n..cipe 30 :Des"terro
. ossivel rsproduzrl-as aqui, i 1lIllmamen.te,rlevido ao uso do .di-Ie � �. I 'os certificados to depu rati VO, passar-em ° (�spaÇO
mas u:; que erem

de tempo de se is mezcs e rnais,

publicados em fa�or deste gran- sem reapparecerem-rne.O queexa­
de remedlO consideram-os corno r o é a verdade; in fide eacerdot is­

irrefutavels e clJnvincentes.. .

' Jaguarão,23 de Agosto de 1886.

A venda do remedio 'é illirni- Maximiano das C. Caroalho.»
tada. (Está reconhecida a ârma.)

O Xarope de Seigel vende-se Deposito geral u'est a ci d arle

cm todas as pharmacras do mur.l- Ruu li no Horn & Oliveira. Phar-

b I
"

Drogar-i 1 I'U� do Priu-do assim como no esta e eCI- maClil (. ,
, "

, .

A J ci pe li. 15.
mente dos proprietaflos, .'

.

White (Limited, 35 Farring- ����IIIIIIIIIII!IIIIIIIIIII!�IIIIIIIIIII!��IIIIIIIIIII!�

don R�)'ide, Londres, E. C.
, EDITAES

Depositario� na Provincia de ------.--.-----­
Santa CJthal'lna: em Desterro, ThesOlU-O IlOrovincial

Baulino Horn & Oliveira; em

São Francisco do Sul, Alexan­
dre Ferreira Pinto; e em Join­
ville, C. W. Brehm,

.

Paranaguã Rio de ..Janeiro 2 encapados chá, 1 caixão alpiste S., do porto de Cardiff, no v; de
Marca C. -12 rolos fumo, pez.

Sobre agua 2 amarrados pimenta e rapé. 10:230$000.
'" Marca H -300 barricas trigo. Marca G. H. -1 caixão couros.14 d F

.

d 887 150 k., no v, de 150It.'. M A V C 3 f d f M II S l' ( EXPORTAÇÃO POR CABOTAGEMe everewo e 1 Pelo h'late B,om Jesus do. Igua- arca... - ar os er- ,arca'.. . contra-marca
-

1 d b 1 d't t S B) 1
. -

I d Para o Rio Crande,no Victoria:pe. vieram 100 c. kerozene. pro- 1'0; amarra o co re; I o a- . .
- calxao ca ça o.IMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM

cedentes de Santos, pez. 3.000 k.
dIas: 1 lata roxo-rei; I peya mea- Marca H. S. T .-1 c. couro�. 300 cachos de bananas, no v.

16amarrados, com 66 duzias
no v. de 590/j. lhar; 3 barris ocre; 1 amarrado Marca S. F, P.-I caixão ar- de 72/j000.de taboas de pinbo de riga, no va- fornos; 2 latas oleo; 3 caixas marinho. ENTRADAS101' de 82$501). IMPORTAÇÃO DIRECTA ferros de engommar; 1 caixa ver- Marca M. A.-I caixão arma- Hamburgo _ lúgar allemão Del-Marca M. F. -2 barricas alpis- Tl'a'"s;to de; 2 caixas pontas; 2 ditas fer- rinho e 1 encapado luvas. .

238' 8t d 140 1 '1 ,. •

1 & b phm, tons. ,eqUlp. ,cap.e, pezan o (lOS, no valor de ragens; 1 engradado ve ocipide; I Marca R. S. R. -3 arris vi- H. Onnen, 5ti dias de viagem, c.30$000 e 2 caixões, pezando 60 Sahil'am os volumes seguintes, caixa moitões. nho; 15 caixas manteiga; 1 ditak'l I d 80$000 vindos pelo paquete naco Rio Ne- U J M J 4 d 1 1 h' V. generos.; lOS, no va 01' e . lUarca . . .
- amarra os massa e encapar o c a. Rio de Janeiro e escala-vaporMesma marca 1 C h t gr'o, entrado a 9 do corrente,pro- f te M J V G t' b Ih

I - un e e aço, ogue s. r arca . .
- Inas aca au

naco Victoi"Ía, tons. 365, equipo
'

pezando 70 kilos, no valor de 20$. cedente do Rio de Janeiro, sendo Marca L. & 1<'.-4 encapados e 10 caixas massas. D L' L P' 3 dM G C de 29, comm. ,l.' • • Ires, .arca .. L.-1 caixãu cou- foguetes. Marca A. P. C.-2 cs. drogas. (10 horas do ultimo porto) c. v.ros, pezando 40 kilos, no valol' HaJ.nburgo Marca W .-5 caixões

PhOSPhO-1 Marca W. --4 caixas azeite; tide 150�000 e 1 amarrado arções, Marca M. & F. _ lO barris I'OS e 500 caixas sabão oleina. ditas cerveja; 15 tinas bacalhau, generos.
pezando 40 kilos, no valor de 90�. Marca n. N. M. -200 cai:ns 5 caixas maizena; 5 pacotes pa-

Rio Grande do Sul - palhaboteMarca C. K.-I caixa couros,
chumbo de munição. pez. bruto sabão. pel; 1 caixa azeitonas; 2 saccos fio naco Bmzil, tons. 194, equipopezando 60 k., no valor de 150$. 600 k., no v. omeial de 152/j. Marca,B. V. & C.-16 amarra- em novellos; 1 dito alpiste; 5 cai- 7, cap. L. Evonsen, 6 d., emMarca N.-6 saccos algodão em
Sahiram mais os seguintes vo- dos taboa�. xas massas. 3 encapados fumo e 1 lastro de areia.

lumes de tran�l'to d'l mesma pro Santos-hl'ate naco BU'in Jesus decaroço, pezando 360 kilos, no va-
�, -

Foram entregues os 'volumes caixote dito.lor de 89$000. cedencia, vindos, porém, pelo pa- seguintes, vindos pelo R!o Neg'l"o: Marca J. M . .T. (contra.marca Iguape, tons. 4A, equipo 5,ca�.Marca J.S. M.-2 m. barricas quete naco Rio de Janeiro, en-
Ma.rca R.-25 saccos sebolas e C. R.)-1 caixa armarinho. N1. .T. Garcia, 2 d., c. 100 cal-

fumo, pezando 40 kilos no valor trado <19 do corrente:
1 caixão fumo. Marca .T. M. J. (contra-marca xas karozene.

de 42�000; 2 pacotes f;lmo pe- Marca H. L., n. 51-1 c., pez. Marca L.-50 saccos cebolas e C. R)-l caixão dito; 1 caixa Camboriú-lancha naco S. Anto.zand? �O kilos, no valor de' 18$; bruto· 170 k., contendo pelle de
24 ditas xal'que. chá; I dita cera e l caixote rapé. nio, tons. Sault, equipo 1, m.1. calxao miudezas, pezando 50 lebre, no v. offi, de 144$. Foram entregues mais os volu- Marca A. S. S,-1 caixão po- Dionizio S. 1 dia, c. arroz pil-kllo�, no valor de lOO�OOO e 2 Mesma marca, n. ;)2-1 caixa, mes seguintes de cabot., vindos leame; 1 encapado lona; 1 fardu I�ldo. ,barncas fumo, pezando 80 kilos pez. 39 k., contendo 36 chapas pelo Victoria,sendo procedente do linha; 1 encapado mealhar; '1 en-, TIJucas-lancha naco Sant Anna,no valor de 40$000.

'

sporterie, no,v. om. de 60$; 12
Rio de JalÍeiro capado miudezas; 8 latas

tintas'l! t()�s. 5, eq�lp. 1, m. JYl. de Me-Marca W-500, cs. sabão, pez. chapéos de palha de avêa no V.
Em transito pela Alfandega: oxydos de ferro; 2 amarrado� pi- delros, 1 dia, C. madeira. '4,500 ks .. no valor de 900$. om. de �5$,; 3 k. chocolate, u� Marca M. & F. -1 cunhete aço. ' assaba; 2 fal'dos estopa de 1m ho. SAHlDASMal·caR. N. & M -900 cai- V. offi.de6$; 1,400grammasde M J S M (t I F '

,

IT" L h
'

S t'Axas sabão oleina pez' '':000 k galões de seda e algodão, no

v'l C
1

Iar)ca 2'
'.

b' ?o,n rfa-mal'c2a ,

'

aranagua IJucas-1 atn c a nac.' an ri-
no v de 400$

, ,.

-'. .,

tli 1 12/j . .
- m. arrtcas umo, I Marca C -19 rolos fumo. na, em as 1'0.

p.ez '30 k e 1 sacco commhos, o M'e( me m:\rca 53 1 'a'lxa caixotes dito. 1 dito miudezas. Sahirão dos �armaZiens os volu-
I Comboriú-Iancha naco S. Anto-.. nov.de2l"'. s a a ',n .. - (J', M JS M ·qb'· f- .. .' I tMarca W. (contra-m�rca J. J. pez..bruto 2� k., contendo 48 arca .:..:.,�� � '1m arrtcas 11 mes se�ulIlte�, VI�?OS, pelo pa-: mo, em as 1'0,

R. 0.)-5 caixões h h ,chapeos de pello de feltro no V.
mo.

. _ quete naco RtO Parana, entrddo -------

zando 700 k
p osp oros,pe- om. de 192$' 250 gr. de tubos de Marca-�. C.L. -_1 calxao cou- em 3 de Maio de 1886, proceden- RENDI�IENTOS FISCAES., no V. de 450$. I'

'

", ros e amarraflp.)5-<:?rçoes. te doMarcaM B S l' Yldro. novo oftL deo70r:;.e900 MM"" 20 caixas aguamo, pez. 30 k' no' -. dcalxo$te fU-1 gr. de fitas de algodão, no V. om. l't
arca . .

-

(tio de ..Taneiro1 e
., V. e40. de 39$667 se Z •

. ncapado sem marca luvas f
- .

Marca B. & S. (contra-muca MarcaA. U.-5 barricas cevada.pe�lca,pez. 3 k., no V. d� 150/j. iMPORTAÇÃO POR. CABOTAGEM S. B)-l caixão calçado.. Sobl'e agua
de fa paco�e. sem marca, amostras I Foram entregues os volumes I Marca C. J, S: P. J ',-'1 barrt-, �

Foram entregues �obre ..agualor. zenda, pez. 20 k. ,sem va-' seb�uintes, vindos pelo vapor nac. I Cíl alpis te 6 1 caixa pi me�1ta. u?o,OOO k. de ?ar�ao mllle�al.Il'ict�'lria, sendo procedente do Marca A. F. S. A,-2 c, cerai vmdo pela bal'ca Italiana Adelma

Etreit.o sobrehumano

O 111m. e Bev. padre mestre

ea pet lão dei exercito itnper ial o

D,. Maximíano das ChClgas Car­
valho, actualmente sar vindo ua

guarulção da cidade de Jaguarão,
u'esta província. com 11 nobreza
de caracter que faz um dos seus

mais ballos ornamentos, vem em

auxilio dos que soffrem com a ver­

dade de um facto com referencia
ao meu preparado:

«Não conheço pessoa lme n te ;)

111m, Sr, Araujo Góes, portanto,
minh.s I alavras não trazem v isos
de lisonja. Expressam a vardade .

Soffrendo de rheumatismo, devido
a transmissão pela lactação e ten­
do o ltunarnente usado do depura­
ti v o (i8 Salsa.Caroba e Folhas. de
'Nogueira do Sr. Araujo GÓf!!l,
com o dito depuratívo,te1lhu obti­
-do sensíveis melhoras; 11 ponto de
as dôres rhAumatic:i�, as quaes
todos os meze� me perseguiam.

COMMERCIO

-

AVISOS MARITIMOS

COMPANHIA NACIONAL
DE

fregnezes devedores nada têm que
. ver com o Sr. Damasco.

I Faz a presente declara9ão só LUIZ HORN
I agora, porq�e t.eve conheCimento,t

João Formiga e sua fami-I da declaração illegal do Sr. Da-
I' f' b . I!

masco. E' este senhor, pois, mais' .Ia azem ceie rar , na gre-
que imcempetente para receber J3 da Ordem 3& de S. Fran-
aquillo que o abaixo assignado I cisco, no dia 22 do corrente,
vendeu aos seus fregnezes em seu' terça-feira, ás 8 horas da ma-

noQme'l f it I nhã, uma missa pelo i o anni-ua quer pag amento el o sem . 1 dsua autorisação não desobrigará l versario (10 passamento e seu

aos seus freguezes devedores, que presado cunhado LUIZ HORN;
serão obrigados nos termos das convidã» a iodos os parentes
leis a pagar ao �baixo assignado, seus e aos do lallecido, para as­

qu� de tudo dará os competentes sistirem a este acto de religião erecibos.
iddi'

-

Desterro 17 de Fevereiro de car: a e, pe ° que antecrpao
1887.-A ;ogo de José Angelo,por sua gratidão.
não saber escrever, Carmine Fa 'IIM'II ",1\1W?AUl •
reco: fLAVIA EMILlA DA S, WICKNHAGEM

tOs irmãos, presentes e

ausentes, da fallecida D.
FLAVIA EMILIA DA SILVEIRA

JOAQUIM MARTINS JACQUES 'WWKNHAGEM, convidão aos

seus parentes e pessoas da

amizade, a »ssistir á missa
do trigessimo dia que, por
aquella finada, fie ba de ce­

Iebrar sabbado 19 do cor­

rente, na Igreja. de S. Fran­
cisco, ás 8 horas da manhã.

ANNUNCIOS

NAV�GA�Ã� A VAPOR

o PAQUETE

llIO JAHUA nAU
esperado da côrte e escala a 20,
seguirá no mesmo dia para os

portos do sul.
FORNECIMENTO DE VESTUARIO

Em virtude de ordem de S.
Ex. o Sr. Dr. Presidente da
Provincia , contida em officio de
5 dn corrente mez, manda o

111m. Sr. Inspector interino fa­
zer publico que nesta repartição
recebem-se propostas, até () dia
19 do coerente, á t hora da
tarde, para Iornenirnento das se­

guintes peças de vestuario aos

presos da cadêa desta capital,
sendo: 106 calças de algodão
riscado, 106 camizas idem,
idem, 53 camizullas de baéta,
56 cobertores de lã, 6 vestidos
de chita, 6 carnizas de algodão
para mulheres e 2 saias do baé
ta.

As propostas serão acompa­
nhadas das amostras e deverão
declarar O preçe) de cada peça.

Thesouf'o Provincial em 9 de
Fevereiro de 1887.-020 es­

cripturario, ]VlaJr'ci,ano B.
Soares.

O Agente
Virgilio Jose Vilella

l�JA DE F�RRAG�N�
DECLARAÇÕES

participa aos seus amigus e fre
guezes que mudou a sua antiga
loja dH f�rt'llgens para a Praça
Barão da Lagu n a n, 2,llsquina da
r u a do Oommend ador João Pinto,
on.l e espera continuar a merecer
ii confianç» e henevo leuci a do pu,
b l i c».

Conta-a decla5·ação.
José Angelo, residente no Rato­

nes, cm resposta a declaração de
Victor Damasco, inserta neste
jornal nos seus ultimes numeros,
declara a todos os seus amigos e

Ireguezes, que o sr. Damasco não
liquidou como diz as contas com
o abaixo assignado, provenientes
de transacções cornmerciaes, que
tem pOI' base prestar o Sr. Da­
masco contas dos lucros do ne­

gocio interno, prestando ° mesmo
abaixo assignado contas do nego­
cio volante.

Desde que isto não faz o Sr.
Damasco, não está obrigado tarn
bem a fazer. .

As fazendas vendidas pelo abai­
xo assignado, que tem pago sem­

pre á Camara Municipal o impos­
to de mascate, o tem sido sob sua
conta e responsabil,idade, e seus

é"Ji".f)jOJ��• �§l?IG\?\l'X?\�

� COLlEGIO LERY SANTOS �
� 6 PRAÇA BÀRÃO DA LAGUNA 6 j
� ,ilUf!ll,3'ucção �
� Primaria e secundaria �
� (Methodo intuitivo) p,;
!6_) Recebe se alumno« pensionis- �
� tas, meio-pensionistas e etc- �
'(' ter'nos. �� O director �
� Pr'esalindo Ler'y Santos �
ç,g,.,1.J18�\Jl§)T���

;2.'ill:��Y��;��l!'r�

Tosses
Hecommenda-se ao publico o xaropo d.

ANGICO COMPOSTO,approvadopera Exrna.
Junta de Hygiene Puhlica, muravilhoso
medicamento, preparado com a decantada
gomma de Angico do Pará c alcatrão de
Noruega. E' efficaz para todas as enfermi­
dades do peito, agudas ou chronicas como

sejão: bronchites, catharros, defluxos, tos­
ses rebeldes. asthma, etc., etc.
Este excellente medicamento prepara-se

no Rio de Janeiro, na Pharmacia Bragan­
tina de Mendes Bragança & Comp. e acha­
se J venda n'esta cidade na-PHARi\lACIA
POPULAR.

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA ti
Preço ... 28000

THESOURO PROVINCIAL

3a. Secção
Rendim. de 1 a 18 de Fevereiro

Geral.. ' 4:226/j425
Especial. 379$177

4::605$602Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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4 Jornal do Commercio

Ha um grande deposito de fogos artificiaes de todas fJH qualidades, assim corno

foguetes de 3 e 4 bombas superiores, foguetões de 12 a 60 bombas de côres, bichas,
2 e 3 arrancos côres e bichas, ditos Chuva de ouro, Estrella , Est.mda de íerr», Sumi­
dos, Balão, Clarão ou Lua, Gira-sol, Globo e Corôa, Girnndol» (sqbe UIII flignetão e

no ar sahern 6 foguetes), Cometa ou péga ladrão, Surriada (foguetes que na carreira

desprendem no ar côres por tres vezes).
Fogos de armar em pra,çaJ

12 peças diversas, inclusive paineis e figuras, de I"{õ$OOO a 250$000_ Um coiu-
Saccos de 80 litros a 280, ditos de 120 litros 400, ditos pa-bate ne 16 soldados, 4 fragatas e grande fortaleza, pOI' mo.Iic-. preço; assun como 4 b d f' 360ra arro as e ca e

muitas outras peças representando ... o diabo 1:\ quatro !
DEPOSITA RIO N'ESTA CIDADE: J. A. PORTILHO BASTOS

que recebe qualquer encommenda que os 81's, negociantes ou festeiros queirão fazer­
lhe, p01' preços razoaueis e ajustados aqui.

\
� I
___J

DA AFAMADA

�
J
FABRICA

�
11.

DE

FRANCISCO JOSÉ DIAS
Estabelecida elD Paranagná

FOGOS DO
DE PAIVA

(Paraná)

AR

RUA DE JOÃO PINTO (ESQUINA DA RUA DA LAPA)

Deposi tn de mudciras para coustrucoâo do prerJifls

TIJOLOS, TELIIAS� CAL DE SAO FHt\NeIS';O
e outros art igos que se vendem por preços I'azoaveis.

MobiliaR
(:ompram� vendeln e alugam mobiljas

Viuva Scholz & Filho
--.�

E BARATO!
A DINl_�EIRO ,

•

,
•

(Aniagem sllpe.-ior)

I�ua do PI-incipe 32
JOSÉ SEGUI JUNIOR

CAJURUBEBA
DEPURATIVO --- APPIlOVADO, PELA ,JUNTA DE HIGIENE PUBLICA DA CÕRTEPRlJPARADO VINOSO

AUTORISADO POR DECRETO IMPERIAL DE 20 DE JUNHO DE 1883

Ciornpo e i c ã.o de Fil'illl i no C. de Figueiredo
Emprecroado com a maior efticacia no rheum:�tismo de qualquer natureza� em todas asmolestias da pelle� nas leuchor.e

réas ou flôres brancas� nos soWrhnentos occasionados pela impu.oeza do sangue,
e finalmente nas diWerentes f'õrmas da syphilis

P·ROPAGADO·R --- A. P. lJ.A CU·NHA
As impor tantes curas, que este Pernumbuoano.Medice do Gran- Sobrevindo neste, após dou�1 Por tuguezas de N. S, Jesus que melhorasse, usou do seu «Ca-

poderoso medicamento tem pr!)- de Hospital Pedro II, Socio da an nos de soffrirnentos. resu ltan- Chr isto e N. S. da Conceição da [jurubeba», e antes de acabar um
duzido, attestadas por pessoas de propagadora da Instrucção Pu- tes da deslocação da espinha dor- Villa Viçosa, Fidalgo Cava- frasco dElsappareceram COIDO porelevada posição social, fazem com

I
hlica e de muitas outras socre- sal, um formidavel tumor na lhe iro da C:1sa Real Portugue- milagre.-Um outro meu filho

que de toda parte seja alie pro- dades scientifieas e huma ni ta- perua direita, do qual or iginou- za , Moço Fidalgo com exercicio soffl'la de urna ferida na perna a
curado, como o melhor e mais rias, etc. se urna fistula com grande e lll- uo Paço Imperial do Brazil, Soo depois de toma,' a «Salsa e Caro-
energico depurativo do sangue. Attesto que tenho experimen- cessante derramamento de pus, a cio correspondente da Socieda- ba» p(lr alguns mezes, sem que a

Depurar o sangue como condição tado em molestias chronicas da sua sande, a juizo de alguns fa· de das Sciencias medicas de mulestia obed8ces�e, com o uso do
de uma crrculação benefica e ef- pelle e rheumatismo o «Cajuru- cu l ta uvos, tornou-se seriamente Lisboa e de medicina de Pa- seu mtlilgroso «Caju r ubéba» ficou
flcaz, eis em que consiste pr inci- béba» do Sr. Antonio Pereira da cornpromattrda, sendo que mais r iz, etc .. etc. perfeitamente curado.-Uma mi-
palmente o meio mais seguro de Cunhi, e tirado bom resultado. me coustrangia dizerem estes, A ttesto que tendo empregado Ilha neta, soffreudo de flôres
conservar a saude e de curar as O referido aflirmo in {ide mei antes e depois da appar ição do em meus doentes, durante trinta brancas, recorreu ao seu pl'epa­molestias que a impureza do

san-l
gradus. mesmo tumor, que meu filho ja- auuos que exerço a clinica. todos rarlo , e em poucos dias ficou boa.

gue occasiona . O «Oajur ubába», Recife, 29 de Agosto de 1884. mais poderia andar. Eis quando os depu ra trvos conhecidos quer A' vista di-to não elevo occultar
pela sua acção tonica e eoergica- Dr. Pedro de Attayde Lobo um parente, pela profícua ex- nacionaes, quer estrangeiros, de tão prodigioso medicamento, não
mente depurativa, é o medica- Moscoso. - periencia que tinha do «Caju ru- nenhum t'lrei tão prompto e offi- só para a nirnal-o ern seu trabalho
mento que actualmente póde con- Praxedes Gomes de Souza Pi tau- béba», aconselhou-me o emprego caz resultado no rheumatismo,na corno para ensinar aos soffredo-
s�guir esse rpsultado, sem �reju- ga, Doutor em Medicina pala di) tão imp .. rtante ramedro. syphilis, e lias mo les tias da pelle res a taboa de salvação.-Joséd ica r nem alterar as funcçôes do Faculdade da Bahia, Commeu- Effecu vsmente o fiz com tão Gomo do «Cajurubéba» do Sr. An- Caetano de Medeiros.
e�tomago e dos intest inos, porque dador da Real Ordem de Chri s- feliz resultado, que em msío do tonio Pereira da Cunha, ao qual Parahyba,3 de Março de 1884.
não contêm substancias nocivas, to, Cavalheiro da Corôa de primeiro frasco achava-se a devo o restabelecimento de v a- -Sr. Rogaciano Olympio de Oli-
apezar do vigor depurativo dos Ferro da Ita l ia , l' Cirurgião criança com tamanha robustez a rios doentes, de cuja cura eu ti- velra.-Sendo eu nesta provínciaproductos que constitnem a base reformado do corpo de S rude ponto de andar a casa toda, não nha desanimado com o emprego (l agente encarr-egado da venda
principal d e � s e medicamento. do Exercito, condecorado com sentinrlo mais as dôres na espinha, dos outros depur'llltes. do IlHhlicamento «Cajurubêba» e
D'entre as mUItas coras que tem as medalhas de passador de que tanto a torturavam; a fistu- O que fica dIto ê verdade, que tendo Vmc. feito uso do mesmo,
feito, citam as seguint�)s, com- ouro da Campanha rio Para- la cessou de tanto suppurar e confirmarei, se preci!<o fór, com rogo· lhe se digne de informar-me
p:o�adas pelo testemunho d<.)s guaye rle Pratl\ d0 Uluguay, apenas marejava uma agua es- o juramento rie meu gráo. com franqueza o estado em quedlstlllCtos e conhecIdos ca va I hel- Depu tacIo a Assem blêa Provi n branq u içada, devenr<lo-se su PPOf Recife, 22 dt' Junho de 1884. se acha va, e o resu 1 tado q.ue ti-
ros que firmam os attestados. A- ciaJ, medico do Real Huspital proveniente, segundo o citado jui:' Dr. João da Silva Ramos rou com o mesmo medicamento,
lém d'esS&�, aliás irrecusavels Beneficente Portuguez, mem- zo, de haver osso caciado. t

podendo eu fazer us!) de sua res.

provas. ofterecemos maIS, como bro de diversas sociedades lit· Emfim, ê talo vigor de que go- Attesto, pt,rque vi e observei, posta . ...,.Sou com estima de Vme,
garantia de nossas asseveraçõ6�,o terarias, etc. sa (J meu filho que, parece·me, que a preta Escolastica não ali, -Manoel Pel"eira da Cunha.
testemunho dos illustres merlicos, Attesto que appliquei o elixir com o uso do terceiro frasco do dava a quasi 8 annos, tendo as Sr. Manoel Pereira da Silva.-Drs. Pedro de Attahyde Loho «Cajt:!rubeba» em casos de rheu· «C1juJ'ubéba», consf:guirei a cura

po:lrnas completamente chagadas, Teudo comprado em sua fabricaMoscoso, Praxédes de Souza Pi- matismos agudos, e obtive excel- radical da fistula,muito embora o
e com o emprpgo do «Cajur,�bé· Apollo (J preparado vinoso deno.

tanga e João da Sllva Ramos, que lentas resultados, sendo que por cariamento do I)�SO; sendo para ba» desapparecaram as chagas e minado �CajuruLêba») para meu
em sua clini.ca têm conseguido os isso o tenho -preferidl) ao xaro-pe notar que o «Cajurubéba» teve a

começou a andar.-Recife. 6 de pai, que se achava soffrendo demais brilhantps resultados com o de Ricord iodurAtado. força de destl'uirsem a menor ope· Agosto de 1883.-Gervasio Cam- umá erysipela 110 pé direito, a
emprego'do «Cajurubéha». () referido e vArdadA, que af- ração as carnl,s esponjosas geradas pello Pires FerTeira (Dezembar- m is d d

.

.

fi f' d á Ilas bordas lIa referida fistula.
a e OIS annos, reappareceu-Pedro de Athayde Lobo Moscoso, rmo em e e meu gl o. giido�' da Relação de Pernam- do·lhe com periodos de mezes, e

Doutor pela Faculdadtl de Me- Recifg, 29 de Agosto de 1884. E para que Vmc. possa fazer o buco.) fazendo ellH uso dü «Cdjurubé.dicina da Bahia, Cirurgião. I Dr. Ploaxedes Oome3 de Souza uso que lhe approuver desta mi- Ret:ife, 17 de Maio de 1883. - ba» com oito dias ;;entlO grandaMór do commando Supel'lor da Pitanga. nha decla.ração escripta por ver- lilm, Sr. Candido de Figueiredo. mdhora e hOjd acha.se curado.
Guarda Nacional do municipio dade, subscrevo-me de Vmc. at- --José Caetano dll Medeiros, te- Outros incommodos que taro-d� Recife, 1· Cirul'gião Hono- Recife, 17 de Maio de 1884.- tencioso venerado!' e criado - nente-coronol da Guarda Nacio- bem soffria, como uma inflammu-
ral'io do corpo de Saude do 111m. Sr. Firmino Candido de Fi- llfanoel Florenciode Moraes Pi· nal e cavalheiro da Ordem de ção 110 estomago e uma empigem.ExerCito, Oflicial e Commenda- gueiredo.-Cabe-mel fi satisfação res (Emplegado na Thesollraria Christo -Declaro que o seu pre- desappareceram com o uso do
dor da Imperial Ordem da Ro- de communicar·lhe o benelico re- de Fazenda.) pal'ado «Cajurubêba.» é UID prodi- «Cajurubêba».-Desta minha res'
sa Inspector de saude pu blica su ltarlo obtido pelo seu prepa ra-

J _ ,.t VIl .... ,. _.'_ .1'
gio ! Meu fi lho Cleophas soffri a pos La póde fazer o uso q ue lhe

e 'Jo Porto dfl Pernambuco, rlo «Cajuru-béball, no tratamento nao da S" .a0�",.j-<�.,�Melilco pe· de dartros a ponto de ir tOl'nanrio convier.-De V. S. amigo, attaO'Commendador da Imperial 01"-1
da enfllrmida"de de que estav" sof- Ia UniverSIdade de Ooimbra,ca. uma molestia séria; depois dA so to e criadu-Rogaciano OlympiO'clem de N. S. Jesus Christo, frendo meu filho menor de 4 an- valheiro da Jwperial ordem da ter tratado homeopClthicamente e de Oliveira (Despachante da Al'1

Membro do Instituto MediCO nos e meio de idade. Rosa, ComllYtmdador das Oraens com mais outros l'emedills, sem fandega).
Acham-se devidamente reconhecidas todas as firmas dos attestados por tabelliães publicos
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